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RESUMO: O impacto da pandemia da COVID-19 na saúde pública foi avassalador, 

sobrecarregando os serviços de saúde em todos os níveis de atenção, visto que a infecção 

pode atingir quadros muito graves e até fatais nos indivíduos que são infectados. Este 

estudo objetivou analisar a distribuição dos estudos realizados na Odontologia durante a 

pandemia da COVID-19. Trata-se de uma revisão de literatura, nas bases de dados 

PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde, Scielo e Google Acadêmico, utilizando os 

descritores: COVID-19, SARS-CoV-2, Pandemia, Saúde Bucal e Odontologia. Os 

critérios de inclusão foram: artigos publicados no período de 2019 a 2023, realizados no 

Brasil e que se relacionem com as áreas da Odontologia. A busca resultou em 2.050 

estudos, após a remoção das duplicatas e conferência dos critérios de elegibilidade, foram 

incluídos 26 artigos. Os achados evidenciaram que a região nordeste publicou oito artigos, 

24 pesquisas foram quantitativas, 20 tiveram delineamento transversal e 14 pesquisas 

foram desenvolvidas na área da Saúde Coletiva. A Saúde Coletiva foi a área que teve 

relevância dentro da pesquisa odontológica, tendo importante função na formulação de 

políticas públicas de enfrentamento da doença e na orientação de decisões clínicas. 

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; SARS-CoV-2; Pandemia; Saúde bucal; 

Odontologia. 
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DISTRIBUTION OF STUDIES CONDUCTED IN DENTISTRY 

DURING THE COVID-19 PANDEMIC 

 
ABSTRACT: The impact of the COVID-19 pandemic on public health has been 

devastating, overloading health services at all levels of care, as the infection can lead to 

very serious and even fatal conditions in infected individuals. This study aimed to analyze 

the distribution of studies conducted in Dentistry during the COVID-19 pandemic. This 

is a literature review in the PubMed, Virtual Health Library, Scielo, and Google Scholar 

databases, using the descriptors: COVID-19, SARS-CoV-2, Pandemic, Oral Health, and 

Dentistry. The inclusion criteria were: articles published between 2019 and 2023, 

conducted in Brazil, and related to the areas of Dentistry. The search resulted in 2,050 

studies; after removing duplicates and checking the eligibility criteria, 26 articles were 

included. The findings showed that the Northeast region published eight articles, 24 were 

quantitative studies, 20 had a cross-sectional design and 14 studies were developed in the 

area of Public Health. Public Health was the area that had relevance within dental 

research, having an important role in the formulation of public policies to combat the 

disease and in guiding clinical decisions. 

KEYWORDS: COVID-19; SARS-CoV-2; Pandemic; Oral health; Dentistry. 

 

DISTRIBUCIÓN DE ESTUDIOS REALIZADOS EN 

ODONTOLOGÍA DURANTE LA PANDEMIA COVID-19 

 
RESUMEN: El impacto de la pandemia de COVID-19 en la salud pública fue 

abrumador, desbordando los servicios de salud en todos los niveles de atención, ya que la 

infección puede alcanzar condiciones muy graves e incluso mortales en las personas que 

se contagian. Este estudio tuvo como objetivo analizar la distribución de los estudios 

realizados en Odontología durante la pandemia de COVID-19. Se trata de una revisión 

de la literatura, en las bases de datos PubMed, Biblioteca Virtual en Salud, Scielo y 

Google Scholar, utilizando los descriptores: COVID-19, SARS-CoV-2, Pandemia, Salud 

Bucal y Odontología. Los criterios de inclusión fueron: artículos publicados entre 2019 y 

2023, realizados en Brasil y relacionados con las áreas de Odontología. La búsqueda 

resultó en 2.050 estudios, luego de eliminar duplicados y verificar los criterios de 

elegibilidad, se incluyeron 26 artículos. Los hallazgos mostraron que en la región noreste 

se publicaron ocho artículos, 24 estudios fueron cuantitativos, 20 tuvieron un diseño 

transversal y 14 estudios se desarrollaron en el área de Salud Pública. La Salud Pública 

fue el área que tuvo relevancia dentro de la investigación odontológica, teniendo un papel 

importante en la formulación de políticas públicas para combatir la enfermedad y en 

orientar las decisiones clínicas. 

PALABRAS CLAVE: COVID-19; SARS-CoV-2; Pandemia; Salud bucal; Odontología. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China, foram notificados os 

primeiros casos de COVID-19, doença provocada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2 e 

transmitida por gotículas respiratórias ou aerossóis de infectados (John Hopkins, 2020). 

Inicialmente, o vírus foi se espalhando rapidamente para outros territórios ao redor do 
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globo e, dada a rapidez da disseminação, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou estado pandêmico em 11 de março de 2020. O impacto da pandemia da COVID-

19 na saúde pública foi avassalador, sobrecarregando os serviços de saúde em todos os 

níveis de atenção, visto que a infecção pode atingir quadros muito graves e até fatais nos 

indivíduos que são infectados (Rodrigues et al., 2020).  Com o advento da imunização e 

somada às medidas proteção, em maio de 2023, a OMS declarou o fim da emergência de 

saúde pública de importância internacional referente à COVID-19, isso significa que a 

infecção não deixou de ser uma ameaça à saúde, mas corresponde a um importante 

momento dos países manejarem a COVID-19 juntamente com outras doenças infecciosas 

existentes (Organização Mundial da Saúde, 2023).  

A COVID-19 expõe um alto risco para os profissionais de saúde no ambiente de 

trabalho, seja em consultórios, ambulatórios e unidades de terapia intensiva, neste 

contexto os cirurgiões-dentistas (CD) foram classificados como categoria de alto risco 

devido ao potencial de exposição ao coronavírus por meio de procedimentos que geram 

aerossol (Peres Neto et al., 2021). O ambiente odontológico oferece alto risco de contágio 

pela exposição à saliva, sangue e aerossol. A transmissão de SARS-CoV-2 durante 

procedimentos odontológicos pode, portanto, ocorrer pela inalação de aerossóis de 

indivíduos infectados ou pelo contato direto com membranas mucosas, fluidos bucais ou 

instrumentos e superfícies contaminadas (Peng et al., 2020). A emissão de aerossóis 

durante o tratamento clínico odontológico é considerada um potencial fator de 

contaminação, devido às partículas virais que são aerossolizadas, tanto durante o 

procedimento quanto por secreções do paciente (tosse ou espirro), que podem alcançar 

até 6 metros de distância.  Logo, não somente há risco para o profissional, como também 

de infecção cruzada entre pacientes, desde a recepção à chegada ao consultório (Giordano 

et al., 2020). 

Pelo fato da doença evoluir rapidamente, muitos estudiosos das mais diversas 

áreas começaram a conduzir uma série de estudos em fluxo contínuo e estas pesquisas, 

por sua vez, visam compreender os vários aspectos e mecanismos referentes a COVID-

19 e produzir conhecimentos fundamentados em evidência (Sousa et al., 2020). No 

momento da pandemia, considerado de emergência em saúde pública, as buscas por novas 

publicações de artigos científicos acerca do assunto, foram intensificadas, para melhorar 

decisões clínicas, gestão pública, gestão de vigilância em saúde, reduzir o pânico público 

e o rápido contágio da infecção e aumentar as orientações de cuidados em relação à 
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doença (Warnavin; Mobile; Schussel, 2023). A atuação científica na área odontológica é 

de extrema relevância, principalmente no tema de biossegurança. A ciência dá suporte a 

cirurgiões-dentistas se adaptarem e inovarem práticas que objetivam a proteção de todos 

os envolvidos, tornando a prática odontológica em tempos de COVID-19 com menos 

riscos à saúde aos indivíduos (Gimenez, 2022).  

No Brasil, as Instituições de Ensino Públicas (IES) são as principais responsáveis 

pelo fomento às pesquisas acerca do tema COVID-19, elas são suporte para contribuir 

com a formulação de políticas públicas de combate à doença e elaboração de protocolos 

clínicos e terapêuticos. Os grupos de pesquisa direcionam e implementam pesquisas para 

enfrentar a infecção e compreender os efeitos na mesma em dimensões de saúde, 

economia e política2. Segundo Gimenez (2022), às IES de todas as regiões brasileiras 

desenvolveram pesquisas a respeito da COVID-19, destacando que as regiões sudeste e 

nordeste do país são as que mais promovem trabalhos. A nível dos países latino-

americanos, os brasileiros ocuparam o primeiro lugar em pesquisas até abril de 2021 e 

mesmo durante a pandemia, os pesquisadores produziram de maneira significativa, 

mostrando que a ciência cresce em quantidade e qualidade (Mota; Ferreira; Leal, 2020).  

Assim, o objetivo do estudo foi analisar a distribuição dos estudos realizados na 

Odontologia durante a pandemia da COVID-19. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, realizado nas bases de dados 

PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Scielo e Google Acadêmico. Foram 

utilizados os seguintes descritores: “COVID-19”, “SARS-CoV-2”, “Pandemia”, “Saúde 

Bucal”, “Odontologia”. 

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos publicados 

no período de 2019 a 2023 e realizados no Brasil e que se relacionem com as áreas da 

Odontologia. E os critérios de exclusão foram: pesquisas não científicas, artigos de 

revisão (sistemática, integrativa e literatura), trabalhos incompletos, artigos que não 

continham texto completo disponível, artigos onde o delineamento da pesquisa não está 

claro, participantes da pesquisa são estudantes de graduação e artigos de relato de 

experiência ou relato de caso. 

Os artigos que atenderam aos critérios de inclusão foram lidos na íntegra e os 

dados tabulados em uma planilha ExcelⓇ 16.0. 
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3. RESULTADOS 

Foram selecionados 2.050 trabalhos e após a verificação dos critérios de inclusão 

e exclusão, 26 artigos científicos foram incluídos (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Processo de seleção dos estudos 

Fonte: Próprios autores. 

 

Os dados extraídos dos artigos incluídos encontram-se no Quadro 1. Dentre os 26 

artigos incluídos, 21 são estudos transversais, um ensaio clínico randomizado, um 

observacional, um estudo de coorte, um estudo de caso controle e um deles multicêntrico 

(Quadro 1). 

Na figura 2 é possível observar a produção científica nos estados brasileiros. A 

região nordeste publicou 8 artigos, seguidos pela região Sudeste e Sul com 6 e 3 artigos 

publicados, respectivamente. 
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Figura 2: Mapeamento da produção científica realizada na Odontologia brasileira 

durante a pandemia da COVID-19, no período de 2019 a 2023 
Fonte: Próprios autores. 

 

 
Figura 3: Produção científica nas áreas da Odontologia, durante a pandemia da 

COVID-19, no período de 2019 a 2023 
Fonte: Próprios autores. 
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4. DISCUSSÃO 

Nos últimos anos o Brasil alcançou a 11ª posição entre os países que mais 

publicaram sobre a COVID-19, este resultado é suficiente para que o país busque 

aperfeiçoar sistemas de pesquisa em saúde que possam pactuar nos serviços e áreas de 

investigação em saúde, para dar conta de novos desafios e necessidades que chegam com 

o século XXI (Mota; Ferreira; Leal, 2020). Assim, os achados presentes neste estudo 

evidenciaram que a região nordeste foi o que mais produziu artigos científicos, dos 26 

estudos incluídos, 24 pesquisas quantitativas, 20 tiveram delineamento transversal e 14 

pesquisas foram produzidas na área da Saúde Coletiva, seguido pela Odontopediatria com 

4 estudos e Odontogeriatria e Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial com 2 

trabalhos. 

Dentre os estados brasileiros que mais publicaram artigos em relação a COVID-

19, destaca-se a região nordeste. Grande parte da pesquisa científica é realizada em 

universidades públicas, em 2019, o Brasil possuía um total de 302 instituições de ensino 

superior (IES) públicas distribuídas em 893 municípios brasileiros. Destes, 298 

municípios estão localizados na região nordeste, 244 na região sudeste e 172 na região 

sul, caracterizando um número significativo de polos educacionais nestas regiões 

(Gimenez, 2022). De acordo com Gimenez (2022), IES de todo o Brasil vem 

desenvolvendo pesquisas a respeito da COVID-19, dando a devida importância para as 

regiões nordeste e sudeste, corroborando com os resultados encontrados neste estudo, ou 

seja, essa maior quantidade de artigos publicados possivelmente ocorre em função destas 

regiões possuírem o maior número de universidades, centros de pesquisa e incentivos de 

recursos por partes governamentais. 

Emergiram neste estudo 24 pesquisas quantitativas, 1 qualitativa e 1 mista. Para 

Pitanga (2020), métodos de investigação científica são classificados em pesquisa 

qualitativa e quantitativa, e são utilizados dependendo do grau de utilização de técnicas 

estatísticas. Seus objetivos são diferentes por se tratarem de abordagens distintas, se o 

objetivo da pesquisa é classificar um determinado grupo de observações, opta-se pela 

abordagem qualitativa. Caso o objetivo da pesquisa seja analisar como os dados se 

distribuem em um espaço amostral, usa-se a abordagem quantitativa. Falando-se da 

abordagem quantitativa, ela foca em uma pequena quantidade de conceitos, a coleta de 

dados é mediante condições de controle, utilizando procedimentos estruturados e 

instrumentos formais e enfatiza a objetividade na coleta e análise de dados numéricos. Os 
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pesquisadores quantitativos veem a pesquisa qualitativa como deficiente quanto à 

objetividade, rigor e controles científicos.  

No entanto, cabe salientar que algumas das características da pesquisa qualitativa, 

temos: objetifica classificar um grupo de observações; tenta compreender o fenômeno 

como um todo; foca em conceitos específicos (assim como a abordagem quantitativa); 

analisa as informações narradas de uma forma organizada e mais intuitiva e os dados são 

coletados a partir de instrumentos não formais e estruturados e enfatiza o subjetivo como 

meio de compreender e interpretar as experiências (Pitanga, 2020). Desta forma, como a 

abordagem qualitativa consegue proporcionar um estudo mais aprofundado pois tenta 

compreender a totalidade de um fenômeno, é necessário que haja mais pesquisas 

utilizando esta abordagem, visto que a grande parte dos pesquisadores deste estudo em 

questão utiliza somente a abordagem quantitativa, sendo esta pouco efetiva para 

compreender alguns aspectos e tópicos relevantes em relação a pandemia do coronavírus.  

E dentre os estudos incluídos na pesquisa, 21 são estudos transversais. A escolha 

por este tipo de estudo relaciona-se ao fato de analisar os dados em um único momento e 

por se tratar de pesquisas descritivas, não causais ou relacionais, auxilia na determinação 

na causa de uma doença, além de fornecer dados sobre o que está acontecendo na 

população atual (Mota; Ferreira; Leal, 2020). 

Este estudo mostrou que a área mais abordada nos estudos realizados na 

Odontologia no período da pandemia foi a Saúde Coletiva (SC). Sabe-se que mesmo 

diante da pandemia, a pesquisa odontológica brasileira foi desenvolvida a fim de produzir 

conhecimento. O campo da SC teve grande destaque, dentre os temas pesquisados, temos: 

hábitos de higiene bucal (Brondoni et al., 2021; Braga et al., 2022; Garcez; Cabral, 2022), 

biossegurança (Warnavin; Mobile; Schussel, 2023; Avais et al., 2022; Danigno et al., 

2022), conhecimentos (Rocha et al., 2020; Carletti et al., 2021; Santos et al., 2021; Teruel 

et al., 2022; Vieira-Meyer et al., 2022; Almeida et al., 2022) e práticas relacionados 

(Peres Neto et al., 2021; Santos et al., 2021; Fioravante et al., 2022). A SC está presente 

em todas as áreas em que se há a produção de saúde e opera nas ações de atenção à saúde 

bucal coletivamente e individualmente, sendo uma das áreas odontológicas que 

ultrapassam as barreiras do consultório e cada vez mais os CD se deparam com a 

oportunidade de atuar no campo (Pereira et al., 2010). 

Agregar o ensino e as práticas da SC durante a formação do dentista pode permitir 

que o aluno identifique e compreenda os aspectos da sociedade (indivíduos, grupos, 
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famílias e comunidade) em suas múltiplas dimensões e como ela está intimamente 

relacionada aos processos de saúde-doença, em especial as doenças relacionadas ao 

aparelho estomatognático (Silva et al., 2022). O profissional que compreende acerca dos 

processos de saúde-doença é capaz de possuir uma atuação profissional mais crítica e 

politizada, agindo em prol do coletivo no meio em que está inserido (Solha, 2014). Assim, 

a SC possui extrema relevância cientifica no âmbito pandêmico visto que ela procura 

compreender a sociedade, identificar e explicar a gênese dos problemas de saúde e 

enfrentá-los com eficácia, propondo políticas públicas baseadas em estudos 

interdisciplinares que valorizem a diversidade de conhecimentos teóricos. 

A Endodontia, Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial (CTBMF), 

Estomatologia e Odontologia para Pessoas com Necessidades Especiais foram as áreas 

odontológicas que menos publicaram trabalhos durante a pandemia. Cada área publicou 

apenas um artigo científico e os temas pesquisados foram: conhecimentos e práticas 

relacionadas a COVID-19 (Candeiro et al., 2020; Santos et al., 2021) e condições de 

saúde bucal em pessoas acometidas pela doença (Braga et al., 2021; Warmling et al., 

2023). Ao analisar individualmente a pesquisa de cada subárea, no estudo de Candeiro e 

colaboradores (2022), a endodontia procurou investigar o nível de conhecimento de 

endodontistas acerca da doença. Na CTBMF, Santos e colaboradores (2021) investigaram 

o impacto da pandemia em um programa de residência em CTBMF, concluindo que a 

pandemia diminuiu em 40% o número total de cirurgias e menos da metade dos residentes 

se sentem entusiasmados em utilizar a tecnologia para os estudos. 

Em estomatologia, Braga e colaboradores (2021) investigaram as condições 

bucais de pacientes que tiveram a doença, chegou-se à conclusão de que dentre as 586 

pessoas acometidas pela COVID-19, 123 apresentaram dificuldade para mastigar e 

engolir alimentos e queimação e ferida na boca. Por fim, na odontologia para pessoas com 

necessidades especiais, Rocha e colaboradores (2022) avaliaram um programa de 

teleatendimento para pessoas com deficiência, concluindo que o telemonitoramento 

permitiu a promoção do cuidado em saúde e disseminação de informações pertinentes 

para pessoas com deficiências durante a pandemia. Em suma, a SC compreende mais da 

metade da produção científica odontológica brasileira realizada durante a pandemia. 

Por mais que a Endodontia, CTBMF, Estomatologia e Odontologia para Pessoas 

com Necessidades Especiais sejam de extrema relevância na prática odontológica, estas 

áreas pouco tiveram impacto em relação a produção de conhecimento acerca da doença 

https://revistas.unipar.br/index.php/saude
https://portal.issn.org/resource/ISSN/1982-114X
https://www.unipar.br/


 

Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR, Umuarama, v. 29, n. 3, p. 1261-1275, 2025. ISSN 1982-114X 1270 

 

do novo coronavírus dadas as suas especificidades do campo de atuação. Sugere-se 

ampliar o número de revisões sistemáticas e de estudos com uma abordagem qualitativa 

na Odontologia, para que se compreenda o impacto da COVID-19 para a saúde bucal e o 

fenômeno pandêmico de forma ampla, visando contar com evidências de qualidade 

publicadas. 

 

5. CONCLUSÃO  

As pesquisas brasileiras realizadas na Odontologia, durante a pandemia da 

COVID-19, foram importantes diante de uma situação de emergência em saúde pública, 

auxiliou na compreensão de períodos críticos enfrentados pela sociedade e na 

resolutividade de problemas, tendo uma importante função na formulação de políticas 

públicas de enfrentamento da doença e na orientação de decisões clínicas. 

Sendo assim, a realização deste estudo oportunizou evidenciar que a área da Saúde 

Coletiva foi a que mais teve relevância dentro da pesquisa odontológica, com 

predominância de estudos quantitativos realizados na sua grande maioria na região 

Nordeste do Brasil, contribuindo com os estudos realizados sobre a COVID-19 em todo 

mundo. 
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